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P E S Q U I S A    D O S    50    P R E F Á C I O S  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A pesquisa dos 50 prefácios é o procedimento técnico de a conscin lúcida 

ler atentamente, registrando os dados relevantes, 50 prefácios, introduções, apresentações, preâm-

bulos, prelúdios, exórdios ou proêmios de obras selecionadas, textos preliminares escritos pelos 

próprios autores ou autoras, a fim de expandir a cultura pessoal ou escolher temas para pesquisas 

prioritárias. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo pesquisa vem do idioma Espanhol, pesquisa, derivado do idio-

ma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e este de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por to-

da parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Apareceu no Sé-

culo XIII. O termo cinquenta provém do idioma Latim Vulgar, cinquaginta, relacionado ao idio-

ma Latim Clássico, quinquaginta, “cinquenta”. Surgiu no mesmo Século XIII. A palavra prefácio 
procede do idioma Latim, praefatio, “ação de falar ao princípio de; discurso ou advertência, ge-

ralmente breve, antecedendo alguma obra escrita; considerações prévias; preâmbulo (de algum 

decreto); exórdio; motivos (da lei); prefácio”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Técnica dos 50 prefácios. 2.  Técnica das 50 introduções.  3.  Pesqui-

sa dos 50 proêmios. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo prefácio: pre-
fação; prefaciação; prefaciador; prefaciadora; prefacial; prefaciar. 

Neologia. As 3 expressões compostas pesquisa dos 50 prefácios, pesquisa dos 50 prefá-
cios básica e pesquisa dos 50 prefácios avançada são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 01.  Leiturofobia. 02.  Ansiosismo. 03.  Antitecnia. 04.  Ficcionismo. 

05.  Onirologismo. 06.  Preguiça investigativa. 07.  Ignorantismo. 08.  Beatismo. 09.  Cérebro va-

zio. 10.  Achismo. 

Estrangeirismologia: o modus operandi da leitura técnica; a open mind; o laptop de 

campo do pesquisador; o breakthrough pesquisístico. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da mentalsomaticidade. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Mentalsomática; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prio-

ropensenes; a prioropensenidade. 

 
Fatologia: a pesquisa dos 50 prefácios; a expansão cultural pessoal; o texto preliminar 

autoral; as anotações minuciosas; a ausculta da mensagem prefacial; a evitação da leitura das mi-

ninotas dos autores, das notícias dos editores, dos discursos preliminares e dos epílogos, pós-es-

critos, remates e fechos das obras; as profundezas hermenêuticas do pesquisador atento; o prefá-

cio tardio ou pré-póstumo; a polimatia; a linguagem culta; o suprassumo dos pensamentos evoluí-

dos; o Caderno do Autopesquisador; a investigação bibliográfica atomizadora; a Erudiciologia. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 
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III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o si-

nergismo inversor intelectual–geronte polímata; o sinergismo automotivação evolutiva–autodis-
ciplina perseverante; o sinergismo intelectivo leitura-registro-cognição. 

Principiologia: o princípio da verpon; o princípio do megafoco mentalsomático; os 

princípios científicos fundamentais da Conscienciologia; o princípio da descrença; o princípio 
da evolução permanente; o princípio da primazia da realidade sobre qualquer ilusão; o princípio 
do posicionamento pessoal; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da autocrítica 
cosmoética; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria do autesforço evolutivo. 
Tecnologia: a técnica das prioridades conscienciológicas evolutivas; a técnica dos 50 

dicionários; a técnica dos 50 prefácios; a técnica do detalhismo; a técnica da exausitividade; as 

técnicas da Enciclopédia da Conscienciologia; as técnicas mentaissomáticas do Curso Imersão 
Heterocrítica em Obra Útil; a técnica da reserva de leitura; a técnica do apetitivo intelectual;  
a técnica da paciência pesquisística. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-
boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-
tologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da 
Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscien-
ciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores Conscienciológicos; o Colégio 
Inivisível dos Mentalsomatologistas; o Colégio Invisível dos Lexicologistas; o Colégio Invisível 
dos Cosmovisiologistas; o Colégio Invisível dos Hermeneutas; o Colégio Invisível dos Pensenólo-
gos; o Colégio Invisível dos Polímatas. 

Ciclologia: o ciclo da investigação independente. 
Binomiologia: o binômio leitura-redação. 
Interaciologia: a interação pesquisador-cobaia; a interação ação local–visão global;  

a interação autor-leitor; a interação cientista-paracientista; as interações interdisciplinares;  
a interação comunidade científica–mídia; a interação pesquisística profunda consciência pesqui-
sadora–objeto de pesquisa. 

Crescendologia: o crescendo Ciência-Paraciência. 
Trinomiologia: o trinômio Ciência-Tecnologia-Socin; o trinômio raciocinador-pesqui-

sador-refutador; o trinômio autopesquisas-heteropesquisas-multipesquisas; o trinômio pro-pro- 
-pro (proposta-processamento-produto); o trinômio contemplar-cogitar-ponderar; as novas pistas 

de reflexão através do trinômio recéxis-parapsiquismo-extrapolacionismo; o trinômio vontade-in-
tencionalidade-autodisciplina. 

Antagonismologia: o antagonismo repouso / exaustão; o antagonismo trabalho braçal 
/ trabalho intelectual; o antagonismo atividade / repouso; o antagonismo estresse / homeostase;  
o antagonismo autorganização / agitação; o antagonismo Ciência / Arte; o antagonismo pesqui-
sador racional / pesquisador dispersivo. 

Politicologia: a cientificocracia; a democracia; a discernimentocracia; a paraciencio-

cracia; a paradireitocracia; a lucidocracia; a culturocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço intelectivo. 
Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a cognofilia; a parapsicofilia; a recexofilia; a assis-

tenciofilia; a pesquisofilia. 
Holotecologia: a pesquisoteca; a problematicoteca; a ciencioteca; a criativoteca; a heu-

risticoteca; a metodoteca; a evolucioteca. 
Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Pesquisologia; a Bibliologia; a Bibliografia; 

a Comunicologia; a Leiturologia; a Multiculturologia; a Holotecologia; a Compreensiologia;  

a Heterocriticologia; a Autodiscernimentologia. 
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IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens conscientiometra;  

o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens omniperquisitor; o Homo sapiens cosmovisiolo-
gus; o Homo sapiens holophilosophus; o Homo sapiens autodidacta; o Homo sapiens scienti-
ficus; o Homo sapiens liberperquisitor; o Homo sapiens ideomaxidissidens; o Homo sapiens ho-
lomaturologus; o Homo sapiens independens. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: pesquisa dos 50 prefácios básica = a do jovem inversor, rapaz ou moça, 

imediata, inicial, precoce, adolescente, aquisitiva; pesquisa dos 50 prefácios avançada = a da pes-

soa na terceira idade física, madura, atualizadora, evoluída, superior, culminante. 

 
Culturologia: a cultura da Pesquisologia; a cultura da Refutaciologia; a cultura da 

Descrenciologia; a cultura conscienciológica na Cognópolis; a cultura didática; a cultura trans-
dimensional da Conscienciologia; os choques gerados pela cultura conscienciológica; a cultura 
da Mentalsomatologia. 

 
Preferenciologia. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 10 categorias de preferências técnicas, mais racionais, a serem aplicadas nas leituras pes-

quisísticas acuradas dos 50 prefácios: 

01.  Preferir a busca dos conteúdos: e não os processos formais, prefácios ficcionais de 

mera literatice ou poética. 
02.  Preferir a leitura especializada: ou de somente ler alguma obra mais chamativa, 

integralmente, sem açodamento, depois da triagem das leituras e anotações dos 50 prefácios. 
03.  Preferir a leitura integral: dos textos dos prefácios e não resumos ou doses homeo-

páticas dos mesmos. 
04.  Preferir as obras diversificadas: os originais ou clássicos das múltiplas linhas do 

conhecimento humano. 
05.  Preferir as obras no idioma dominado: pelo pesquisador ou pesquisadora com  

a finalidade de evitar os enganos, praticamente inevitáveis, com as traduções. 
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06.  Preferir as obras recém-lançadas: ou publicadas recentemente, sabendo descartar 

as tolices best-sellers. 
07.  Preferir as obras técnicas: ou os textos científicos ou de experimentações e com-

provações. 
08.  Preferir as pesquisas na Holoteca: se não for possível, as investigações na megabi-

blioteca pública e não na biblioteca particular pessoal. 
09.  Preferir os prefácios originais: ou dos próprios autores e autoras (autores prefacia-

dores), ou seja, os prefácios autênticos e não os alógrafos dos mestres prefaciadores, os apócrifos 

ou as epístolas dedicatórias. 
10.  Preferir os tratados: e não os manuais, antologias ou as conferências de cemitérios 

acadêmicos. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a pesquisa dos 50 prefácios, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 
02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 
03.  Aperitivo  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
04.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
05.  Magnificação  mentalsomática:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
06.  Omniquestionamento:  Pesquisologia;  Neutro. 
07.  Pesquisa  curiosa:  Experimentologia;  Neutro. 
08.  Pesquisador  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 
09.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 
10.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  PESQUISA  DOS  50  PREFÁCIOS  EXPANDE  A  CULTURA  
GERAL  DO  PESQUISADOR  OU  DA  PESQUISADORA,  DES-
CERRA  NOVOS  VIESES  INVESTIGATIVOS  E  POTENCIALIZA  
A  CONSECUÇÃO  COSMOVISIOLÓGICA  DA  AUTOPROÉXIS. 

 
Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, o experimento da pesquisa dos 50 

prefácios? Vale o esforço de considerar tal aplicação técnica? 


